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Culto Messiânico #115 

* 9:00hs – Início da Escola Sabática 
* 9:20hs – Louvor Musical. 

* 9:35hs – Informações gerais [judaísmo] 
* 9:40hs – Culto a YAOHUH UL’HIM e ao Seu Filho, Yaohu’shua! 

Intróito (Canto Congregacional) e entrada da plataforma – Letzion.mp3 
Doxologia (Oração de Invocação em silêncio, seguida de canto congregacional). 

Shua’oleym a todos... sejam bem-vindos... tenham um excelente shabbos na pre-

sença dEles... vamos ouvir Anjos ao derredor! (Fem. 2)  

Oração do Rosh a YAOHUH! 

 

Sermão 115 – O sábado no “Novo Testamento”! 

Irmãos, vamos continuar esta série de sermões falando do Sábado... apesar de 
estar incomodando muita gente, pois a visualização destes textos então extrema-

mente baixa! Mas, cabe a você que está assistindo, insistir e compartilhar diversas 
vezes, durante a semana! Bem... qual é a real situação bíblica do Shabbos no NT? 

Primeiro, lembrem-se, o Sábado do 7º Dia da Semana tem 59 referências; já o 
Sábado Cerimonial, abolido, só uma ou duas referências. Quanto ao Domingo 

(nome não bíblico), nenhuma referência; mas usando o seu nome comum, 1º Dia 
da Semana, temos oito citações... veremos sobre isto na próxima semana! No en-

tanto, temos que até pela lógica, é inegável que o Sábado não pode ser abolido. 

A violação do mandamento sabático não é só um pecado como tal, mas um sin-

toma que revela uma atitude que fere todos os mandamentos. A quebra do Sá-
bado em sua profunda natureza é uma rejeição ao ETERNO; uma espécie de rebe-

lião. Não é como matar ou roubar ou cometer adultério. Ela revela um estado in-

terior de desacato, desobediência; e desobediência é a essência de todo pecado. 

Observe esta simples estatística: 1º Mandamento contém 7 Palavras; o 2º Manda-

mento, 76 Palavras; o 3º Mandamento, 25 Palavras; o 4º Mandamento, 98 Pala-
vras; o 5º Mandamento, 24 Palavras; o 6º Mandamento, 2 Palavras; o 7º Manda-

mento, o 2 Palavras; o 8º Mandamento, 2 Palavras; o 9º Mandamento, 8 Pala-

vras; e o 10º Mandamento contém 36 Palavras. 

Porque eu fiz esta estatística? Para mostrar que alguns mandamentos têm poucas 
palavras, duas até! E outras, dezenas de palavras! Isto porque um mandamento é 

maior que o outro? Não!!! Pecado é pecado! Não tem tamanho, mas... isto, de-
nota-se que, se o número de palavras em algum mandamento é maior, caracte-

riza então que foi maior a preocupação do Criador ao redigi-lo. Por isso é de se 

estranhar que o ETERNO, um dia, tivesse planos de tornar o Sábado nulo! 

O 4º mandamento contém mais palavras que 7 mandamentos juntos e, diferente-
mente dos demais, começa com o vocábulo: Lembra-te! UL previu a falácia hu-

mana, razão porque preocupou-Se com as minúcias neste mandamento, para que 

o homem não se esquecesse jamais. Nele, UL Se revela como o CRIADOR do Uni-
verso. Irmão. O que significa esta palavra que eu usei: Falácia! Falácia é um raci-

ocínio que parece lógico e verdadeiro, porém existe alguma falha que o faz ser 

falso! Portanto, a palavra falácia vem de falso e falso é satan, o pai da mentira! 

Portanto, o inquestionável é que a Lei Moral não tem mandamentos demais, não 
tem de menos, não tem mandamento que seria cancelado com este ou aquele 

evento, com esta ou aquela ressurreição pois, se assim fosse, o ETERNO Se sujei-
taria ao tempo e às ocasiões, não tendo firmeza em Sua palavra, e as Escrituras  
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dizem que o caráter de UL’HIM não muda (Ml 3:6). O que faz é perfeito e dura 

para sempre, pois é um UL’HIM Santo, que não Se confunde, que sabe o que é 
certo, e o que é melhor e necessário para o homem. Foi por isto que Yaohu’shua 

disse que não veio abolir nem ab-rogar a Lei Moral (Mt 5:18). E como Seu digno 
autor, proíbe que se lhe retire sequer um ‘til’, um minúsculo sinal gráfico. Mas o 

homem subestima Sua ordem e arranca... dela 98 palavras! Como pode? 

A resposta à esta simples pergunta, define bem a posição humana em contraste 

com a sabedoria do ETERNO que juntou neste mandamento 98 palavras, escritas 
pelo Seu próprio dedo, para que se tornasse, como de fato é, uma fonte de bên-

çãos ao fiel que o obedece. O lamentável é que, ainda assim, os ditos cristãos têm 

rejeitado ao CRIADOR, transgredindo a Sua Lei. Yaohu'shua chamou de conduto-
res cegos (Mt 15:14), a alguns ‘pastores’ de seu tempo. Lembre-se disso! Meu ir-

mão, ore e decida-se pela Verdade, por favor! Você que tem seguido o “pastor” da 
sua igreja de origem, talvez nem tenha se dado a verificar o Está Escrito! Talvez 

nunca tenha lido estas palavras que estão lá em Ex 20, entre os vs. 8 a 11; ouça:  

Lembra-te do dia de Sábado para o santificar. Seis dias trabalharás, e farás toda a 

tua obra; mas o sétimo dia é o Sábado do CRIADOR, Teu UL; não farás nenhuma 
obra, nem tu, nem teu filho, nem tua filha, nem o teu servo, nem a tua serva, 

nem o teu animal, nem o teu estrangeiro que está dentro das tuas portas. Porque 
em seis dias fez UL os Céus e a Terra, o mar e tudo que neles há, e ao sétimo dia 

descansou; portanto abençoou o CRIADOR o dia do Sábado e o santificou. 

Antes de continuarmos, o que é ‘obra’? Obra, na Lei, é todo e qualquer trabalho 

remunerado; aquele que lhe traz o sustento, ou seja, o seu salário... Assim, neste 
sagrado dia, não se faz trabalho remunerado! Você até poderá ajudar um ‘vizinho’ 

a edificar uma casa, mas desde que você não esteja ganhando dinheiro com isto; 

não será obra, mas sim um trabalho missionário, evangelístico!  

E sei... muito neste momento está dizendo: Infelizmente não posso guardar o sá-

bado, porque o meu serviço exige que eu trabalhe neste dia! O que eu posso fa-
zer??? Irmãos, temos uma alterativa, mas antes de usar esta alternativa, você de-

verá orar insistentemente ao Criador para que Ele lhe providencie um serviço de 
forma a não mais trabalhar neste dia! Mas enquanto isto não acontece, experi-

mente esta alternativa: transformar o ganho deste dia em uma oferta especial ao 
Criador... veja o quanto você ganhou neste dia e compre uma cesta básica, dê à 

um pobre – mas não se esqueça: Coloque dentro um estudo bíblico! E o acompa-
nhe. Se depois de alguns meses, este pobre, esta família, continua sem se inte-

ressar pela Verdade, escolha outra! Você também poderá encaminhar à sua 
oholyao, esta oferta, e assim, a oholyao fará o devido encaminhamento! Mas re-

pito, ore constantemente por um outro emprego ou talvez, a sua própria empresa 
lhe dê uma jornada diferente! Mas, JAMAIS troque com alguém a sua escala de 

trabalho... Não coloque OUTRO para “morrer” em seu lugar!!! Voltando ao nosso 

tema, se bem que desta vez não fugimos dele, não é? 

Como acontece em todos os tribunais, a lei para ser exercida, mantida e cum-

prida, precisa ter à sua retaguarda o legislador. Na Lei Moral (os Dez Mandamen-
tos), o quarto mandamento revela YAOHU’SHUA como o grande legislador da Lei; 

o CRIADOR de todo o Universo. O cancelamento deste mandamento pela mudança 
do dia de repouso fatalmente tiraria o nome do Criador como legislador da lei, e 

consequentemente perderia seu valor, pois “lei sem legislador, nada vale”. Pense 

e responda: quem é o ‘legislador’ do domingo como dia de guarda? Sim, o papa! 

Cristo é quem fez do 7º dia da semana; e o estabeleceu como dia de repouso, o 
memorial de Seu poder criador! Fosse mesmo Verdade que Cristo aboliu ou 
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transferiu o dia de repouso, forçoso é crer que Cristo não estaria mais interessado 

em ser reconhecido como ‘CRIADOR’ perante os habitantes da Terra – se bem que 
realmente a imensa maioria, eu diria, 99% nem mesmo imagina que realmente foi 

Ele o criador de tudo; sabem que ele é Verbo, nas não juntam os pontos e conti-
nuam ignorando mais esta Verdade. Verdade que a trindade e a não guarda do 

Shabbos, escodem... Na realidade, a culpa maior é a desses pretensos ‘pastores’, 
guias cegos, que ensinam seus membros a renegarem o sábado! Quase fugi nova-

mente do tema...  bem, com esta atitude, eles dão razão aos ateus que dizem 
que: ‘deus’ [usando suas palavras] não existe e que a Terra não foi criada por 

ninguém, mas surgiu por si só, mediante um processo evolutivo; ou que o Filho, 

como o legítimo CRIADOR, nada mais tem conosco e jamais voltará, como prome-

teu, para solucionar os problemas da civilização e estabelecer Seu reino... 

Assim, aquilo que foi estabelecido como memorial de um certo acontecimento não 
pode ser empregado como memorial de outro acontecimento oposto. Assim, o re-

pouso semanal original, estabelecido por Cristo como comemorativo de um ato 
Seu – a criação do mundo – jamais seria por Ele transferido para outro dia da se-

mana, e muito menos para comemorar um outro ato: a Sua ressurreição! Sim... 

Yaohu'shua é o Criador do Sábado, diz Mc 2:27-28. Portanto, qualquer mudança 

na observância do quarto mandamento só poderá ser feita por Ele. Entretanto, 
ouça o que disse Ele: ...até que o Céu e a Terra passem, nem um ípsilon ou um til 

se omitirá da lei! Mt 5:17-18. Estas duas testemunhas (Céu e Terra), enquanto 
existirem, clamarão contra aqueles que deliberadamente rejeitam reconhecer a 

eternidade da Lei Moral e a sacrossantidade do Sábado.  Pois... Yaohu'shua é o 
Caminho, a Verdade e a Vida (Jo 14:6). Ele é o único exemplo, ‘para que sigais 

Suas pisadas’ (I Pe 2:21). Portanto, o cristão deve andar como Ele andou (I Jo 

2:6). Disse Ele: Vós sereis Meus amigos, se fizerdes o que vos mando (Jo 15:14).  

E... o que Yaohu'shua mandou? Examinai as Escrituras... (Jo 5:39); também... 

frequentar a oholyao aos Sábados (Lc 4:16). E o que mais Ele ensinou? Que a lei 

não foi abolida (Mt 5:17 e 18); e por isto... Não violar o Sábado (Mt 24:20)! 

Irmãos... UL não se cansa! Porque então descansou? Pela mesma razão que Ele, 

não tendo PECADO, solicitou a Sua imersão! Ou seja, para nos dar exemplo!!! 

Considerando que Yaohu'shua instituiu o Sábado (Ex 20:8-11, Mc 2:28), por pre-
ceito e exemplo, Ele reverenciou o Sábado na Terra (Lc 4:16). Sim... Yaohu'shua 

é o mesmo ontem, hoje e eternamente (Hb 13:8). Veja, Yaohu'shua permite você 
escolha onde morar, onde trabalhar e o que vestir, mas o dia de guarda, Ele de-

termina para você: é o Sábado! Lembro-me de... 

Um ‘pastor’ pentecostal que constrangia constantemente os fiéis para o paga-

mento do dízimo com palavras até ofensivas, que alguns membros exigiram uma 
reunião para tratar do assunto. Nesta, um dos presentes desabafou: ’pastor’, 

como o sr. sabe, o dízimo não é mandamento. Se o sr. continuar exigindo-o dessa 

forma, temos então que guardar o Sábado porque, este sim, é um mandamento! 

Sim, o dízimo foi cravado na cruz, pois alimentava o sistema levítico! Hoje, se-

gundo Sha’ul, o sistema para o sustento da oholyao é o das Ofertas – II Co 9:7 
(Mc 12:42-44); mas quem se lembra disto? Se sobrar... oferta! Lembro-me tam-

bém da Igreja Batista em Jerusalém que, desde 1949, realiza seus cultos no Sá-
bado de manhã. Os milhares de Batistas que a visitam a cada ano inquirem sobre 

tal acontecimento, e a resposta textual do ‘pastor’ local, é: Respondo que nós aqui 
oramos no mesmo dia em que ‘jesus’ costumava fazê-lo. Infelizmente erram no 

Nome, mas não no dia! Efetivamente, esta atitude está de acordo com Lc 4:16. 
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Queira o ETERNO que essa disposição, desta igreja em Jerusalém, seja a porta 

aberta para o entendimento final de todos que o Sábado é o Dia dEle! E que... 

O Sábado foi feito por causa do homem, e não o homem por causa do Sábado. Mc 

2:27. Mas, esse texto bíblico tem sido utilizado por diversas pessoas para pregar 
que, sendo o Sábado criado por causa do homem, este nada tem com ele, está 

abolido, cancelado, nulo, etc. Sinceramente eu não consigo entender a lógica des-
tes, mas que usam esta passagem, usam... Você vai observar que este tipo de 

pensamento, está longe do que o CRIADOR tinha em mente ao criar o Sábado. 

Medite nisto: 

A Bíblia foi feita por causa do homem, e não o homem por causa da Bíblia. A 

Santa Ceia foi feita por causa do homem, e não o homem por causa da Santa 
Ceia. A oração foi feita por causa do homem, e não o homem por causa da ora-

ção. A Igreja foi feita por causa do homem, e não o homem por causa da Igreja. A 

salvação foi feita por causa do homem, e não o homem por causa da salvação! 

Então, a Bíblia perdeu o valor e está cancelada? A Santa Ceia foi abolida? A ora-
ção caducou? A Igreja é dispensável? A salvação é utopia? Não; e não! O Sábado 

tem que ser guardado, assim como você lê a Bíblia, toma a Santa Ceia, ora, vai à 
igreja e é salvo. A mulher também foi feita por causa do homem – I Co 11:9. E 

isto não foi bom?! UL sempre está certo! Gn 2:18. Veja... 

Uma dona de casa acorda pela manhã, arruma a cama, varre a casa, prepara o 

desjejum, põe a mesa, tira a mesa, lava pratos, faz a marmita do marido, despa-
cha o marido, lava roupa, tira o pó dos móveis, arranja as plantas, limpa as vidra-

ças, prepara as crianças para levar e trazer da escola, faz o almoço, põe a mesa, 
tira a mesa, lava pratos, arruma a cozinha, prepara o lanche, lava os talheres, faz 

a janta, põe a mesa, tira a mesa, lava os pratos e panelas, limpa a cozinha... e vai 

dormir, pensando o que vai fazer (cozinhar) para o dia seguinte! 

Esta maratona pode começar ao alvorecer e terminar pela madrugada, depen-

dendo do tamanho da família e das condições financeiras de cada qual. Imagine 
isso durante anos a fio. Torna-se esta dona de casa uma verdadeira máquina do 

lar; isto quando ela não faz uma jornada dupla, tendo um emprego formal! Por 
isso, o bom CRIADOR criou o Sábado. Agora é fácil entender por que o Sábado foi 

feito por causa do homem, e não o homem por causa do Sábado, não é? Imagine 

então um operário braçal!!! 

Sim, meu irmão, o CRIADOR criou o Sábado por causa desta dona de casa e dos 
trabalhadores em geral. Para que, neste santo dia, pudessem parar a fim de reco-

brar as forças e ter tempo suficiente, livre da fadiga, e dos transtornos, descan-

sando de seus labores, para meditar de forma total no grande amor do ETERNO. 

Experimente, irmão ou irmã, na próxima sexta-feira, exatamente ao pôr do sol, 
encerrar todas as atividades. Tenha a casa arrumada, troque os lençóis, fronhas e 

colchas, a comida prontinha, a roupa passada e guardada, os sapatos engraxados, 

a televisão e o rádio desligados. Os jornais e revistas seculares recolhidos, se 
ainda os tem. Reúna a família, cantem hinos de louvor ao ETERNO, leiam a Bíblia, 

orem; faça uma rápida ceia entre os seus. Conversem entre si!  

Estarão assim recebendo o Sábado bíblico em sua casa. A noite será diferente e 

mais agradável. Pela manhã, tomem o desjejum e estejam desde já convidados a 
assistir, aqui no YouTube, estes estudos que semanalmente realizamos ao vivo, 

sempre às 9:00has. Acessem o nosso canal, se inscrevam e ative o sininho! À 
tarde, saiam com a família a contemplar a natureza, mostrem os campos e as flo-

res, o mar e todo o universo aos filhos, e lhes digam que tudo foi criado pelo pró-
prio Redentor, antes mesmo de vir morrer pela humanidade... E até eles 
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compreenderão que Ele tinha razão ao criar o Sábado, por causa do homem. UL 

continua certo: O homem precisa do Sábado! Não sejamos ingratos ao recusar o 
que Ele fez para nós. Ah! Não se esqueçam que o sábado também foi feito para 

que você mostre ao mundo, aquEle que te salvou, na cruz – evangelize! Mt 12:12 

Amado irmão, faça esta experiência com sua família. Apanhe 7 copos, encha-os 

com água potável. Façamos de conta que cada copo representa um dia da se-
mana. Tome um gole de água de cada um dos copos. O sabor é igual, não é 

mesmo? Agora substitua a água do 7º copo por suco de uva! Experimente um 
gole deste e um gole dos outros 6. Você notará uma grande diferença no sabor do 

copo 7 em contraste com os demais. Agora coloque um pouquinho de açúcar no 

copo 7 e mexa bastante. Beba-o de todo. Que tal? É diferente? Ficou menos 

ácido? É isto que o Criador fez com o sábado! 

SEPAROU-O (Gn 2:1-2) o copo ainda com a ÁGUA! 

SANTIFICOU-O (Ex 20:8-11) substituiu a água por SUCO DE UVA... 

e... ABENÇOOU-O (Is 58:13-14) o AÇÚCAR realçou o sabor! 

Assim como o CRIADOR completou a criação em seis dias, e assim, no sétimo dia 

pode dizer que ela, a criação estava completa, devemos fazer o nosso trabalho 
durante os seis dias destinados para isso e descansar... olhando além de nossos 

interesses e necessidades terrenas; para o privilégio de manter comunhão com 
Ele. O dia de repouso do CRIADOR não é meramente um sinal de parada, mas um 

convite para crescente comunhão com Ele. Comunhão perdida no Éden! Mas sabe-
mos, veio o inimigo – aqui, o homem a serviço de satan – e derrubou o Sagrado 

dia!  Pois... lançou a Verdade por terra; fez isso e prosperou. Dn 8:12. Irmãos... 

No início aqui do nosso tema de hoje, apresentamos uma música, Anjos ao derre-

dor, que está baseada numa tradição judaico-messiânica segundo a qual um anjo 

bom e um mau estarão em seus lares, na sexta-feira ao pôr do sol para a entrada 
do Shabbos. Se os anjos encontram a casa preparada para o Shabbos, a mesa 

festivamente posta, com velas reluzentes, toda a família vestida em suas melho-
res roupas, o anjo bom diz: "Que o próximo Shabbos seja como este" e o mau 

responde, mesmo contra sua vontade: Ammao! 

Se, por outro lado, acontece o contrário, e a casa não está preparada para rece-

ber o Shabbos, o anjo mau diz: "Que o próximo Shabbos seja como este" e o anjo 

bom, infelizmente, é obrigado a dizer: Amnao... Pense nisto e lembre-se: 

A Verdade, como já dissemos no sermão 62, é: YAOHUH (Is 65:16); YAOHU'SHUA 

(Jo 14:6); as ESCRITURAS (Jo 17:17) e a LEI MORAL (Sl 119:142). 

Portanto: Negar ou refutar a Cristo; usurpar o lugar do ETERNO; esquecer da atu-
ação dEles, em Espírito [Jo 14:21, 23]; substituir a Bíblia e modificar a Lei Moral é 

- lançar a Verdade por terra... Basta derrubar ou negar qualquer uma desta 4 Ver-

dades e você a estará lançando por terra, como satan quer! 

Quando Dayan’ul profetizou isso (600 a.Y.), a Verdade ainda estava de pé, apesar 

dos judaicos se prostituírem com as nações vizinhas (idolatrias). Ou seja: Os ju-
daicos foram separados como nação eleita para ser a luz dos povos. O templo era 

a Igreja (Ex 25:8). O evangelho era o Sistema Sacrifical que prefigurava o Mes-
sias, e a Lei Moral era a norma de conduta daquele povo. De um jeito ou de outro, 

o próprio UL se fazia presente através dos profetas; Hb 1:1-2. Lembrem-se, Ele... 

Só Se tornou onipresente cf. Suas promessas (Mt 18:20; 28:20) no Pentecostes, 

quando então fora glorificado no Céu pelo Pai (Jo 17:5). Bem... Os anos se passa-

ram. O Messias chegou, e mataram-nO. Mas relembrando, no ano...  
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31 d.Y. a Verdade estava de pé; em 58 d.Y. ainda permanecia de pé sustentada 

por Sha’ul (Atos 20:29, 30). Em 62 d.Y. Sha’ul adverte veementemente (II Ts 2:3 
e 4) que tentariam contra a Verdade para lançá-la por terra.  No ano 100 d.Y. 

morre Yao’khanan, o último dos apóstolos. Mas a Verdade ainda estava de pé! E 
entre os anos 200/300 d.Y. ela ainda permanecia de pé. Então vem o ano 321 

d.Y. e ocorre a falsa conversão do imperador Constantino ao cristianismo – fora 
apenas uma manobra política para lhe assegurar a permanência no governo. Em 

7/3/321 d.Y. celebra ele o famoso edito dominical que iria abrir a porta às leis do-

minicais futuras... Ele decretou: Juntar-se-á à igreja ou perderás a vida! Em... 

325 d.Y. ocorre o Concílio de Nicéia e a trindade passa a fazer parte das doutrinas 

da Igreja, a despeito do presbítero Árius dar a sua vida contra a mentira. Três tri-
bos, das 10 que formavam então o Império Romano, seguiram-no e em 200 anos 

foram exterminadas – Dn 7:24. Mas fora no ano 364 d.Y. no Concílio de Laodicéia, 
que a futura Igreja Católica transferiu definitivamente a solenidade do Sábado 

para o domingo... a Verdade foi sendo derruba e a ICAR prevaleceu! 

Em 503/508 d.Y. consolidou-se a posição religiosa de apostasia total. Abria-se o 

caminho para a ‘abominação assoladora’. O papa, contando com o apoio eclesiás-
tico no Sínodo de 503 d.Y. em Roma, foi declarado como o substituto de ‘deus’ na 

terra, não podendo ser julgado por pessoa alguma. Recebeu também o apoio civil 
através de Clóvis (Clodoveu) rei dos Francos que, aceitando o cristianismo por in-

fluência de sua esposa cristã, Clotilde, torna-se ardoroso defensor do papado, lu-
tando contra todos os povos hostis ao papa. Isto lhe valeu o título de ‘filho mais 

velho da Igreja Católica’. 

Em 533 d.Y. Justiniano, imperador de Roma Oriental, com sede em Constantino-

pla [atual Istambul], declara o papa como o ‘cabeça de todas as igrejas’, pas-

sando o papado a dominar a Europa. Chegamos a 538 d.Y. Exatamente neste ano 
foi expulso de Roma o último poder ariano opositor do papado: os Ostrogodos. 

Com sua queda desenvolveu-se notadamente a supremacia papal. Virgílio, bispo 
de Roma, torna-se o 1º papa com jurisdição total. A Verdade que, paulatina-

mente, já vinha sendo modificada, sob este poder trinitariano, seria, definitiva-
mente, lançada por terra. Só então o papado (em 538 d.Y.) se consolidou, defini-

tivamente! 

Resumindo, a profecia de Dn 8:12 se enriquece com a de Sha’ul (II Ts 2:3 e 4), 

senão, veja o que diz a História Universal: No ano 321 d.Y. mudança do Sábado 
para o domingo; em 324 d.Y. a Trindade corrompe o Cristianismo; em 370 d.Y. o 

culto aos santos; em 400 d.Y. a oração pelos mortos e o sinal da cruz; em 500 
d.Y. a doutrina do purgatório; em 609 d.Y. p culto à ‘virgem maria’. Em 758 d.Y. 

confissão auricular. Em 787 d.Y. o culto às imagens. Em 880 d.Y. a canonização 
de santos. Em 998 d.Y. a festa de finados. Em 1.190 d.Y. a venda das indulgên-

cias. Em 1.215 d.Y. a consagrada definitivamente a confissão auricular. Em 1.220 

d.Y. adoração à hóstia. Em 1.414 d.Y. o uso de cálice só para os padres. Em 1.563 
d.Y. o Concílio de Trento determina que a TRADIÇÃO tem o mesmo valor que a Bí-

blia, e aceita como canônicos os livros apócrifos. Em 1.870 d.Y. é declarada a in-

falibilidade do papa quando fala, pelo Concílio Vaticano! 

O mundo fora então mergulhado em densas trevas. Foi retirada a Bíblia da mão 
do povo e colocadas em seu lugar as tradições romanas e o catecismo. As consci-

ências foram cauterizadas no engano. Superstições inventadas, ninguém racioci-
nava livremente, dominados que foram pelo poder católico romano. Todos viviam 

com medo da bula papal (decretos). Reis, príncipes e o povo comum temiam a ex-
comunhão da santa Sé. Vieram então os cismas e as indulgências. A intolerância 



7 

 

religiosa estabelecida por Roma papal apagou a visão de um CRIADOR amoroso, 

piedoso, misericordioso e compassivo. 

Eis que surge o século XVI [foi quando inventaram a letra JOTA – e você ainda 

acredita que o Nome do Messias é ‘jesus’], e com ele, o embrião da Reforma Pro-
testante. Muitos homens santos deram suas vidas em favor da Verdade no intuito 

de restaurá-la; antes e depois deste século, a saber: 

Wiclef: Reformador inglês, cognominado de ‘a estrela da manhã’ dos Reformado-

res. Traduziu a Bíblia do latim para o inglês em 1.380 d.Y. Seu protesto veemente 

foi contra a venda de indulgências. Seus ossos foram parar na fogueira. 

Jerônimo e João Huss, dois expoentes máximos da Reforma; em defesa da Ver-

dade foram também devorados pela fogueira. 

Willian Tyndale, suscitou o ódio dos cléricos ao traduzir as Escrituras para o ale-

mão. Por ordem de Carlos V da Alemanha, foi ele estrangulado no dia 6 de Outu-

bro de 1536 e queimado num poste de Vilvorde, próximo a Bruxelas. 

Martinho Lutero, Reformador alemão. A estrela central da constelação dos valoro-
sos reformadores. Dizem... quando ele subia de joelhos os degraus da escada de 

Pilatus, em Roma, uma voz lhe soou aos ouvidos: O justo viverá pela fé (Rm 
1:17). Olhou para todos os lados. Nada viu. Continuou. A voz cálida repetiu-se: - 

O justo viverá pela fé. Não mais duvidou. De pronto, levantou-se... 

Lutero cria nas torturas e sacrifícios, isto é, na justificação pelas obras como tinha 

aprendido na Igreja Católica. Interrompeu imediatamente sua penitência, pois en-
tendera a voz e a mensagem divina. Penitências, obras de qualquer espécie, pro-

messas, sacrifícios de autoflagelação, nada disso pode justificar a ninguém, diz Is 
64:6. Voltou apressadamente até sua igreja em Vitemberg, na Alemanha, e colo-

cou em suas portas, 95 teses contrárias à Igreja Católica (31/10/1517) e por isso 

foi levado aos tribunais da Santa Sé. 

“Retrata-te herege”, vociferavam bispos e padres. De quê? ...serenamente per-

guntava este homem do ETERNO: Provem, pela Bíblia, meu erro! (E pode???). O 

mesmo digo eu, sempre: Mostre-me, nas Escrituras, onde eu estou errando! 

Lutero foi salvo pelo CRIADOR para desencadear o grande processo de restaura-
ção das Verdades que estavam lançadas por terra. E começou pela Bíblia. Tradu-

ziu-a para o alemão em 1.534 d.Y., e mais tarde fundou a Igreja Luterana. Mas... 
Continuou guardando o domingo; a trindade e demais crenças católicas, exceto os 

santos! E assim, são os crentes, até hoje; se livraram do papa e das imagens, de 
resto, são filhos fiéis às doutrinas do papado (Ap 17:5). Se bem que criaram o fa-

migerado dom de língua dos anjos e o tal de arrebatamento secreto – que pas-

mem, a ICAR já os aceita e prega!!!  

Outras crenças católicas às quais muitos crentes continuam... Crendo que na 
morte da pessoa, sai-lhe a dita ‘alma’; (imortalidade); e, apesar de rejeitar a pra-

tica do batismo por aspersão (água na cabeça), ainda praticam a imersão trinitari-

ana, apócrifa, de Mt 28:19. Portanto, lamentavelmente, a Reforma de Lutero, 

conquanto providencial e necessária, foi uma Reforma incompleta. Julgá-lo, como? 

Um homem que se levantou sozinho contra um Sistema Eclesiástico poderoso que 
dominava o mundo. Como também exigir dele, que viveu apenas 63 anos, uma 

reforma total das Verdades que foram lançadas por terra há milênios? Ouçam es-
tas palavras dele: Me surpreendente que alguém possa afirmar que eu rejeito os 

10 Mandamentos... Não vejo nenhuma ocasião em que nós não os usemos; pois 
quem poderia saber que, e por que, Cristo sofreu por nós, sem saber o que é pe-

cado? Portanto, a Lei precisa ser pregada onde quer que Cristo for pregado”. 
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Nenhuma outra Verdade poderia ser restaurada em primeiro lugar senão essa; 

porque ao povo havia sido ensinado que o perdão se comprava com dinheiro (in-
dulgências). O certo é que, com Lutero, a igreja começou a ser despertada do 

sono milenar para novamente adentrar o Caminho da Verdade. Importava seguir 
em frente... Luzes derrubavam as espessas trevas dos ensinos corrompidos e das 

práticas pagãs de Roma papal. Porém, ainda que a Reforma surgisse em hora ne-
cessária, o restabelecimento de todas as Verdades não se deu. Não continuaram a 

reformar; pois a demais doutrinas, extremamente enraizadas nos novos líderes, 

continuaram dentro das ‘novas’ igrejas! 

Efetivamente, algumas verdades estavam ocultas aos seus olhos, aguardando ou-

tra oportunidade para serem restauradas ao seu primitivo fulgor, fato que está 
plenamente de acordo com os reclamos da profecia. O batismo por aspersão (in-

fantil) é um exemplo. UL o aceitou até que a forma original pudesse ressurgir das 
trevas e se revelar. Quando este batismo (gotas de água na cabeça) era a luz que 

os crentes tinham, ou seja, não compreendiam com exatidão a verdadeira forma 
de batizar, o ETERNO aceitava sua fidelidade à luz que tinham. Daí a certeza de 

que a pessoa só será responsável pelo conhecimento que teve da Verdade em sua 
época. Ela só prestará conta da luz recebida e vivida, segundo o esclarecimento 

obtido. At 17:30. E, se algo deva ser cobrado, será dos instrutores que não exa-

minam e ensinam doutrinas de homens... como a imersão trinitariana, apócrifa! 

Sim, as Igrejas que se seguiram à Luterana, também não complementaram a Re-
forma, por isso mesmo continuaram iguais, todas guardando o domingo, crendo 

na imortalidade inerente da dita alma e batizando por aspersão. Só em 1.609, a 
Igreja Batista restaurou outra Verdade que foi o batismo por imersão e só de 

adultos... Daí para frente, nenhuma igreja mais fez nenhum progresso no sentido 

de restaurar as Verdades que ainda se encontravam no ‘chão’; pelo contrário, sur-

giram as pentecostais com seus dons de línguas e o arrebatamento secreto! 

E pior, todas trinitarianas, almejando “ir para o Céu”. Errou o CRIADOR nos cri-
ando um lar aqui – foram então 6 dias perdidos; cadê a onisciência divina? Errou 

tanto que agora terá que nos levar para o Céu? Então porque oramos diaria-
mente: VENHA a nós o Teu Reino (terreal); não seria então: Nos LEVE para o Teu 

Reino no Céu??? Reflitam nisto, srs. pentecostais! 

Mas a restauração de todas as Verdades teria que acontecer quando chegasse o 

tempo predito na profecia, isto é: o Tempo do Fim. Dn 8:12,14,17,19,26. Assim, 
UL cuidou para que a profecia se cumprisse tal qual encontrada na Bíblia. Ele es-

pera que os cristãos do final destes tempos, sejam os valentes sentinelas de Sião, 

defensores da Verdade. Vejam quantas Verdades já foram restauradas, até agora: 

• As Escrituras Sagradas sem os livros apócrifos e com os Verdadeiros Nomes dos 
profetas, do Pai e do Filho! Sim, a Doutrina do Nome que diz que Nomes próprios 

não se traduzem, portanto restauramos os Nomes originais... 

• O Unitarianismo, ou seja, YAOHUH UL’HIM é único - Dt 6:4 - e Este tem um Fi-

lho, Yaohu’shua, a quem deu o poder da Palavra e da Salvação! I Co 8:5-6. 

Mas, irmãos... Não confundam ‘unitarianismo’ com ‘unicismo’ que é apenas mais 
um nome para a esdruxula doutrina do Modalismo, onde UL’HIM se faria presente 

de três maneiras distintas. No VT como Pai, no NT como Filho e hoje, em espirito; 

um método tentador, sem base bíblica, para se explicar a doutrina da trindade. 

• Santa Ceia Anual, outra Verdade restaurada, usando um calendário hebraico e 
não segundo a ICAR, seguido pelos evangélicos; c/ o Lava-pés, puro suco de uva 

e pão ázimo (sem fermento). 
• A Imersão unitariana; segundo o Nome Yaohu’shua cf. At 2:38. 
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• Restauração de todos os Dez Mandamentos, onde está o Shabbos... 

• As Festas Bíblicas, apontando para o Reino Messiânico Milenial (Is 65; 66) sobre 
a Terra. 

• Abolição das Festas pagãs de dentro da Kehilah [Natal, pascoa católica, etc]. 
• O sustento da oholyao mediante ofertas cf. II Co 9:7; Lc 21:1-4. 

• Renegação do nascimento Virginal - o Messias para nos servir de exemplo, em 
nada poderia ser diferente de nós. Jo 16:33. E a... 

• Restauração da Verdadeira identidade do chamado ‘ES’ (Jo 14:21, 23). 

E, se tivermos mais a restaurar, certamente Yaohu’shua nos revelará ao Seu 

tempo... Amnao! 

Música Final: Vamos ouvir e cantar Templos de pedras, não! At 7:48 

Oremos: Santo Pai... Damos graças por ter levantado homens santos para res-

taurar as Verdades!  Grandes e pequenos ao Seu serviço, recusando os erros dou-
trinais!  No entanto, pessoas, verdadeiros templos de pedras, impedem que Tu, 

santo YAOHUH, e seu sagrado Filho Yaohu’shua, possam neles habitar! Restaure, 
santo Pai estes templos; transforme seus corações de pedra em carne santa! Mos-

tre-lhes que agindo assim, estão dia e noite renegando a Lei, como quer de satan! 

Este é o meu desejo e o faço em Nome de Yaohu’shua... Amnao! 

* 10:45hs – Encerramento (convite)... Amnao! 

- Não Deixem de Divulgar a ESN e-Book  

 

Anjos ao derredor! 

 
[Verso 1] 

Ao pôr do sol, o santo shabbos chegou… 

Dois anjos em seu lar, a observar 
O anjo de IAORRUSHÚA já se aconche-

gou 
Mas um anjo mau também lá vai estar! 

 
[Refrão] 

Se a casa pronta está para o shabbos. 
Mesa posta… velas reluzentes, festivi-

dade à vista. 
Com suas melhores roupas, a família 

reunida. 
O anjo bom alegremente vai dizer: 

Que o próximo shabbos seja como este! 
… E o anjo mau sendo obrigado a confir-

mar: Amnao! 

 
[Verso 2] 

Se, por outro lado, acontece o contrá-
rio… 

A casa não foi preparada para o shabbos 
receber. 

O anjo mau reluzente vai dizer: 
Que o próximo shabbos seja como este! 

E o bom anjo, infelizmente, é forçado a 
dizer: Amnao! 

[Ponte] 

Eis aí os anjos do Criador a subir e des-
cer do seu lar! 

O ardor da sua ira, o furor, a indignação, 

e a angústia. 
Na forçada companhia de anjos destrui-

dores. 
Aos seus anjos IAORRUSHÚA dará or-

dem a teu respeito. 
Para te guardar em todos os teus cami-

nhos. 
Abra as suas portas… receba o santo 

shabbos! 
 

[Refrão] 
Louvai todos os anjos; louvai todas as 

suas hostes! 
O santo shabbos chegou; receba-o com 

ardor. 

Satan rugindo como leão, ao derredor 
está. 

Procurando a quem possa tragar… 
E eis que vieram os anjos, a servir com 

amor! 
 

[Final] 
Sim, quatro anjos em pé nos cantos da 

terra. 
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Retendo ventos, contendas e guerras… 

desaterra! 
Nenhum vento sopre sobre terra e mar. 

Nem contra árvore alguma… chegou o 
tempo! 

A destruir os que destroem a terra; 
Não respeitam o shabbos! Shabbos… 

shabbos! 
 

Templos de pedras, não! At 7:48 

 
[Verso 1] 

Eu prometo! Habitarei no meio dos filhos 
de Yaoshor’ul, 

Virei, protegerei e sustentarei; serei o 
vosso UL; 

Me farão um santuário para que em seu 
meio eu habite 

Presença... glória... Shequinah, shequi-
nah! 

No propiciatório, tu Me ouvirás. 
 

[Refrão] 
Então houve um lugar que o Criador, 

vosso UL 

Escolheu e habitou... e o seu Nome 
ecoou; 

Holocaustos, sacrifícios, ofertas e dízi-
mos 

Do melhor, não das sobras, o povo tra-
zia! 

Hoje... a Kehilah depende só de você, 
Ele dizia. 

 
[Verso 2] 

Sedes pois, propício... Ou não sabeis 
que o vosso corpo é o nosso santuário 

espiritual... habitamos em vós, 
Este templo, nós o construímos no Éden 

não sois de vós, nos lhes demos: fazei 

bom uso! 
Se alguém me amar, guardará a minha 

palavra; 
e YAOHUH ABÍ o amará, e viremos a ele, 

e... 
nele faremos morada. Sois tu, nosso 

Santuário! 
 

[Refrão] 
Então houve um lugar que o Criador, 

vosso UL 

Escolheu e habitou... e o seu nome 

ecoou; 
Holocaustos, sacrifícios, ofertas e dízi-

mos 
Do melhor, não das sobras, o povo tra-

zia! 
Hoje... a Kehilah depende só de você, 

Ele dizia. 
 

[Ponte] 

Pois Cristo não entrou num santuário 
feito por mãos... 

sombras da Verdade; mas edificado por 
anjos, nos céus 

Ali, perante a face de YAOHUH, não so-
mos mais réus 

O Altíssimo não habita em templos feitos 
por mãos; 

Isto Yaohu’shua nos falou... dos céus! 
 

[Final] 
Onde se acham dois ou três reunidos em 

meu nome, 
Yaohu’shua... no meio deles, hei de vir. 

Sim, somos onipresentes; e, se nos per-

mitir... 
Encontrará a nossa Glória de renome... 

no porvir! 
Amnao, Amnao 

 


